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Muitas são as vozes que fazem coro para buscar um estudo de lín-
gua portuguesa – mais especificamente o ensino de gramática – menos 
enfadonho e improdutivo. Assim, a presente pesquisa objetiva abordar 
aspectos referentes à ordenação dos adverbiais, a partir da ótica funciona-
lista, como sendo uma resposta a uma proposta de redimensionar o ensi-
no de língua portuguesa, mais especificamente o ensino de gramática. 
Busca-se, dessa forma, uma interface com a educação, dado que o ensino 
de língua portuguesa padece apresentando dificuldades de aprendizagem 
dos alunos, fazendo com que eles não tenham apreço pela disciplina. Os 
pressupostos teóricos que nos norteiam vêm da linguística funcional, se-
gundo a qual há uma forte vinculação entre discurso e gramática, de mo-
do que algumas estratégias de organização da informação operadas pelo 
falante no momento da interação discursiva se regularizam, sendo a gra-
mática uma consequência desse processo. Nesse sentido, não organiza-
mos aleatoriamente nosso discurso e, dessa maneira, a ordenação de ele-
mentos gramaticais na sentença é motivada por fatores de ordens grama-
tical e discursivo-pragmática. Assim, nosso propósito é explicitar os fato-
res que concorrem para que se configure a ordenação dos advérbios de 
tempo presentes em textos orais e escritos produzidos por falantes da re-
gião norte-noroeste fluminense. Esses textos produzidos pertencem a gê-
neros diversos, a saber: narrativa de experiência pessoal; narrativa recon-
tada; descrição de local; relato de procedimento e relato de opinião e 
produzidos inicialmente por 133 informantes de ambos os sexos, idade 
diversa e diferentes níveis de escolaridade. Este trabalho, portanto, se 
justifica na medida em que apresenta uma metodologia alternativa ao en-
sino tradicional de gramática, buscando uma aproximação da linguística 
com a prática cotidiana na sala de aula. Assim, o ensino de Língua Por-
tuguesa contemplaria o estudo de tópicos gramaticais não mais desvincu-
lados do uso, mas inseridos em um efetivo contexto de comunicação. 


